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Resumo
O objetivo desta revisão foi atualizar a evolução da produção científica em epidemiologia da 
atividade física no Brasil. Também buscamos verificar a distribuição geográfica das pesquisas 
e a evolução do conhecimento conforme os principais domínios que caracterizam a pesquisa 
em atividade física e saúde. Foi realizada uma busca sistemática da literatura nas bases de da-
dos PubMed, LILACS e SciELO, além de buscas manuais por autores e referências cruzadas. 
Artigos originais publicados entre 2005 e 2013 foram incluídos contendo um ou mais domí-
nios da atividade física, conhecimento sobre atividade física e/ou comportamento sedentário, 
com amostra igual ou maior a 500 participantes. Após a síntese descritiva, os estudos foram 
estratificados conforme localização geográfica, delineamento e domínios de pesquisa na área 
da atividade física e saúde. A análise final foi feita com 276 estudos. Os dados obtidos demons-
traram crescente publicação científica brasileira na área de epidemiologia da atividade física 
(de 7 para 49 artigos/ano), sendo 82,2% delineados para analisar os determinantes, níveis e 
tendências temporais e as consequências à saúde da prática regular da atividade física e/ou do 
prolongamento do comportamento sedentário. No plano regional, houve concentração das 
pesquisas nas regiões Sul (43,5%) e Sudeste (22,1%) do país e crescimento das publicações 
provindas da região Nordeste (18,5%), e dos trabalhos com representatividade nacional, ou 
que envolvem cidades de regiões distintas (12,3%). Foi evidenciada grande evolução no nú-
mero de publicações brasileiras em epidemiologia da atividade física, apesar de importantes li-
mitações regionais, tipo de delineamento utilizado e dos domínios de pesquisa desenvolvidos. 

Palavras-chave
Atividade motora; Estilo de vida sedentário; Estudos epidemiológicos; Brasil

Abstract
The aim of this review was to update the evolution of the epidemiological research on physical activity in 
Brazil.  In addition, we seek to verify the geographic distribution of the publications and the evolution ac-
cording to main topics that characterize the research in physical activity and health. Systematic searches 
were carried out in three databases: PubMed, LILACS and SciELO, and manual searches by authors 
(curriculum) and cross–references. Original articles published between 2005 and 2013 were retrieved if 
they contained one or more physical activity topics, evaluation of knowledge about physical activity and/or 
sedentary behavior, and sample size greater or equal to 500 individuals. After the description, the studies 
were stratified by: geographic location, study design and topics in the field of physical activity and health. 
The final analysis included 276 studies. The data obtained in this period showed an increase in the 
scientific Brazilian publication in the epidemiologic physical activity research (from 7 to 49 manuscripts/
year), in which 82.5% were designed to evaluate the determinants, levels and temporal trends and the 
health consequences of physical activity and/or sedentary behavior. At the regional level, there was a clus-
ter of publications in the South (43,5%) and Southeast (22,1%) regions and an increase of manuscripts 
from the Northeast (18,5%) and studies using national samples or more than one region of the Brazil 
(12,3%). It was found an expressive evolution in the number of published manuscripts in the epidemio-
logic physical activity, despite of important local limitations, studies design and research topics addressed.
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INTRODUÇÃO

Relatos que associam a atividade física (AF) ao estado de saúde dos indiví-
duos/populações remontam aos pensadores da Idade Antiga1. No entanto, as 
primeiras evidências científicas sobre o tema surgiram na segunda metade do 
século XX, por meio dos trabalhos pioneiros de Jeremy Morris e colaborado-
res, cujos resultados apontaram menor número de mortes por todas as causas 
em indivíduos inseridos em atividades ocupacionais mais vigorosas, quando 
comparados aos trabalhadores que possuíam atividades mais leves2–4. 

A influência destes achados desdobrou uma ampla cadeia de hipóteses vol-
tadas à compreensão dos distintos aspectos da AF na vida das pessoas que, 
por consequência, culminou com rápido desenvolvimento de publicações nas 
últimas décadas. O levantamento na base de dados PubMed/ Medline susten-
ta esta premissa, ao apontar tanto o aumento do número de publicações que 
contêm o termo “physical activity” no título ou resumo, quanto a representati-
vidade destes trabalhos em relação a todos os registros indexados na base de 
dados: de 55 artigos na década de 50 (0,01% do total de estudos indexados)5, 
aos 23.289 registros publicados entre 2000 a 2009 (0,36% do total). Mais re-
centemente, entre 2010 e 2013, nossa busca recuperou 21.340 publicações, 
o que correspondeu a 0,57% de todos os registros indexados nesse período.

O conhecimento acumulado na área da epidemiologia da AF destaca a as-
sociação inversa da prática regular de AF com doenças crônico degenerativas, 
como o diabetes, hipertensão, doenças coronarianas, desordens mentais, do-
enças musculoesqueléticas e câncer, tornando-a uma estratégia eficaz à pro-
moção da saúde6,7. Sob estas circunstâncias, a promoção da AF foi inserida 
como pauta prioritária da saúde pública8 e fez-se gradualmente presente em 
pesquisas de outras áreas da saúde.

O crescimento da pesquisa em epidemiologia da AF no Brasil, sobretudo 
após o início do século XXI5,9 se justifica pelo aumento do número de pesquisa-
dores e Grupos de Pesquisa em Atividade Física e Saúde10. Apesar deste impor-
tante avanço, percebe-se uma grande disparidade regional no número de publi-
cações, com grande concentração de trabalhos realizados no eixo sul-sudeste do 
país5,10. O levantamento de informações relacionadas às publicações brasileiras 
poderia auxiliar no reconhecimento do status quo da pesquisa nacional na área. 

Uma publicação anterior apresentou a evolução da literatura em epide-
miologia da AF no Brasil por meio de revisão sistemática5. O trabalho de bus-
ca captou 42 artigos que se enquadraram nos critérios de inclusão, descreven-
do-os conforme características de relevância à época e ao tipo de publicações, 
predominantemente formado por estudos transversais sobre prevalência e 
fatores associados à prática de AF.

Esta revisão sistemática da literatura teve como objetivo atualizar a evo-
lução da produção científica em epidemiologia da AF, verificar a distribuição 
geográfica das pesquisas e o número de publicações conforme as principais 
áreas temáticas que caracterizam o ciclo da pesquisa epidemiológica, no perí-
odo compreendido entre julho de 2005 e dezembro de 2013.

MÉTODOS

O presente trabalho atualiza os dados de uma revisão sistemática anterior5, a 
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qual incluiu os artigos publicados até 30/06/2005. Foram mantidos os crité-
rios prévios para inclusão dos estudos: coleta de dados realizada em território 
brasileiro, amostra de indivíduos igual ou superior a 500, independente da fai-
xa etária, e representativa da população definida. Por tipo de estudo, foram ex-
cluídos documentos governamentais, teses, e revisões (narrativas, sistemáticas 
e meta–análises). Ainda, os estudos deveriam relatar achados em um ou mais 
domínios da AF (lazer, deslocamentos, atividades domésticas e ocupacionais), 
conhecimento sobre AF e/ou comportamento sedentário (CS), sendo este úl-
timo conceito adicionado à busca por ter despertado grande atenção científica 
nos anos recentes, em especial após sua caracterização como comportamento 
independente da inatividade física11.

Os trabalhos potenciais foram procurados em três bases de dados eletrôni-
cas: PubMed, SciELO e LILACS. Através da identificação de alto número de 
replicações frente à primeira, optamos por não utilizar as bases de dados Bio-
Med Central, OVID e ScienceDirect. A busca sistemática partiu dos seguintes 
descritores: “atividade física”, “atividade motora”, “exercício”, “aptidão física”, 
“inatividade física”, “comportamento sedentário”, “estilo de vida sedentário”, 
“brasileiros”, “Brasil” e seus correlatos em inglês. Não houve busca por com-
portamentos sedentários específicos. Complementarmente, foram realizadas 
buscas manuais por trabalhos em periódicos nacionais não indexados, referên-
cias cruzadas em listas bibliográficas e levantamento de produção nos currícu-
los Lattes dos principais pesquisadores da área AF e Saúde da atualidade. Com 
base na data final da primeira revisão, foram incluídos estudos publicados en-
tre 01/07/2005 e 31/12/2013.

O processo de seleção dos artigos ocorreu em quatro fases, por meio de 
avaliação por pares: leitura dos títulos, resumos, textos integrais e extração dos 
dados. Nos casos de discordâncias, as referências eram discutidas até estabe-
lecimento do consenso.

Além da síntese descritiva de todos os estudos incluídos, foram realizadas 
três estratificações: i) verificação geográfica da publicação nacional, de acordo 
com o local onde os dados foram coletados; ii) tipo de estudo epidemiológico; 
e iii) direcionamento dos artigos com relação a cinco domínios da pesquisa 
epidemiológica na área da AF e saúde: níveis de AF e tendências temporais; 
determinantes da prática de AF; consequências da prática de AF; intervenções 
em AF e plano de ação local e/ou nacional para AF. Artigos que contemplaram 
mais de um eixo de pesquisa foram incluídos em um grupo de domínios com-
binados, para evitar sobreposição.

RESULTADOS

A aplicação das estratégias de busca nas três bases de dados recuperou 9.766 
referências potencialmente relevantes. Após remoção de 284 duplicatas, a lei-
tura por título e resumo teve como produto a exclusão de 9.260 trabalhos. 
Os 222 artigos remanescentes, adicionados aos 54 encontrados pelas buscas 
manuais, resultaram no total de 276 trabalhos originais publicados entre julho 
de 2005 e dezembro de 2013 (Figura 1).

Os dados obtidos demonstraram a crescente publicação científica brasi-
leira na área da epidemiologia da AF até o ano de 2011 (de 7 para 49 arti-
gos/ano, em 2005 e 2011, respectivamente). Após este período, houve uma 
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estabilidade no número de publicações. Ainda que o volume tenha decaído 
nos dois últimos anos (44 e 47 artigos em 2012 e 2013, respectivamente), os 
números absolutos foram superiores quando comparados ao volume anual de 
publicações antes de 2010 (Figura 2). A descrição de todos os trabalhos inclu-
ídos nesta atualização segue em documento suplementar. Destes estudos, 23 
(8,3%) investigaram o CS. Entretanto, nenhuma destas publicações avaliou 
este comportamento de forma dissociada da AF.

*No ano de 2005, foram incluídos os 6 trabalhos recuperados na revisão de Hallal et al., 2007,
Figura 2 – Número de artigos publicados na área de epidemiologia da atividade física no Brasil, 
segundo ano de publicação. Brasil, 2005–2013.

As principais temáticas dos trabalhos que compuseram esta síntese se vol-
tam à análise dos determinantes, níveis e tendências temporais e consequên-
cias à saúde da AF e/ou do CS, representando 82,2% dos estudos incluídos 
(Figura 3a). Por tipo de estudo epidemiológico, a maioria dos trabalhos possui 

Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção dos estudos.
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delineamento transversal e/ou descritivo (90,2%). Apenas dois estudos expe-
rimentais estão inseridos nesta síntese (Figura 3b).

No plano regional, houve grande concentração das pesquisas nas regiões 
Sul (n=120; 43%) e Sudeste (n= 61; 21%) do país, assim como a pequena pro-
dução das regiões Centro Oeste e Norte, que juntos não totalizaram 3% dos 
trabalhos encontrados. Em contrapartida aos dados da primeira revisão, foi 
nítido o crescimento das publicações provindas da região Nordeste (18,5%), 
dos trabalhos com representatividade nacional, e dos trabalhos que envolvem 
cidades de regiões distintas (n= 34; 12%) (Figura 3c).

S: Sul, NE: Nordeste, Nac/RD: Nacional, ou cidades de regiões diferentes, CO: Centro Oeste, N: 
Norte, ND: não divulgado.
Figura 3 – Distribuição percentual das publicações por domínio científico (a), tipo de estudo 
epidemiológico (b) e região do país (c). Brasil, 2005–2013.

DISCUSSÃO

Este trabalho apontou a crescente inserção das publicações da área da epide-
miologia da AF nos periódicos nacionais. Mesmo que o número de artigos 
publicados seja apenas uma das engrenagens do avanço científico, este achado 
nos possibilita, de certa forma, argumentar que o debate na área progressiva-
mente conquistou seu espaço na pauta nacional da saúde.

Sob a luz dos resultados apresentados, acreditamos que algumas ações te-
nham contribuído à disseminação dos métodos epidemiológicos na pesquisa 
em educação física, acarretando no aumento do número de publicações no 
período entre a primeira5 e a presente revisão: a disseminação das estratégias 
de inserção e promoção da atividade física por parte do Ministério da Saúde; 
a ampliação do acesso ao ensino superior público, pela expansão das universi-
dades e abertura de novos cursos de graduação/ pós–graduação em educação 
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física; maior inserção de profissionais de educação física em cursos de pós-gra-
duação na área da epidemiologia e da saúde pública; e o surgimento dos cursos 
de pós-graduação em educação física com linhas de pesquisa em AF e saú-
de. Também consideramos o esforço dos diversos grupos de pesquisa sobre o 
tema e o constante apoio das universidades e agências de fomento à pesquisa, 
responsáveis pelo financiamento de um grande número de empreendimentos 
científicos e disponibilidade de bolsas de produtividade em pesquisa12. 

A inserção da educação física enquanto área da saúde promoveu uma série 
de desafios para professores e pesquisadores, no sentido de estabelecer pa-
râmetros para o desenvolvimento de ações voltadas à melhoria da qualidade 
de vida dos indivíduos e populações, a partir da manutenção ou aumento da 
prática de AF no nível populacional. Nesse sentido, o desenvolvimento da 
pesquisa epidemiológica em AF começa a se basear nas principais áreas te-
máticas que caracterizam o ciclo da pesquisa epidemiológica tradicional, que 
tem como cerne o diagnóstico e culmina na ação. Mais precisamente, este 
processo se divide em cinco fases, que perpassam por a) estudos que possibili-
tam o levantamento dos níveis de AF e seus determinantes mais importantes; 
b) trabalhos de verificação das consequências da prática de AF para a saúde; c) 
trabalhos confirmatórios (estudos experimentais); d) intervenções populacio-
nais e, diante de reconhecido corpo de evidências, e) estudos que têm como 
escopo orientar a formulação de políticas relacionadas com a implantação de 
programas voltados a promover o direito dos indivíduos em praticar AF, con-
forme sugerem os trabalhos que compuseram a série da revista The Lancet 
lançada em 2012, voltada para a discussão na área de AF13–18. 

Tal como na revisão anterior5, este trabalho apontou que a maioria dos 
estudos incluídos possui delineamento transversal, estando concentrados nos 
dois domínios iniciais da pesquisa epidemiológica: níveis e tendências tem-
porais em AF e/ou CS e nos fatores associados da prática de AF e/ou do CS. 
Acreditamos que a lógica produtivista da pesquisa se enquadra como uma das 
principais justificativas deste cenário, uma vez que estes trabalhos são mais 
rápidos e menos custosos, se comparados aos maiores orçamentos e tempo de 
acompanhamento dos estudos de coorte e experimentais, por exemplo. Entre-
tanto, o alto volume de estudos sobre prevalências e correlatos da prática de 
AF e do CS nos leva a hipotetizar que gradualmente haja maior dificuldade de 
publicação destes estudos, o que pode justificar a estabilidade no número de 
publicações da área após 201119.

À parte a importância de pesquisas voltadas à obtenção de prevalências e/
ou formuladas para averiguar a associação da AF com algumas variáveis clás-
sicas (faixa etária, sexo, escolaridade, nível econômico), ainda existe a necessi-
dade de estudos centrados em instrumentos de avaliação e na clarificação dos 
determinantes da AF e/ou CS, principalmente oriundos das regiões Norte e 
Centro-oeste do país, assim como na proposição e no desenvolvimento de 
ensaios comunitários, no intuito de alavancar a discussão sobre temas ainda 
pouco explorados na área. Nessa revisão, os estudos longitudinais e experi-
mentais corresponderam juntos a menos de 10% das pesquisas publicadas e, 
nesse conjunto, se encontrou uma importante evolução: aumento dos estudos 
direcionados a estabelecer as consequências da prática de AF para a saúde.

Os resultados desta atualização apontaram um expressivo avanço no nú-
mero de estudos desenvolvidos na região Nordeste do país, que responderam 
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a 18% do total publicado entre Julho de 2005 e Dezembro de 2013. Na re-
visão prévia, que abrangeu o período entre 1990 e Junho de 2005, os estudos 
nordestinos representaram 11% de toda a publicação incluída8. Recente edi-
torial20 aponta uma explanação basilar deste avanço, elucidando um conjunto 
de ações e conquistas, como a realização itinerante do Simpósio Nordestino 
de Atividade Física e Saúde (desde 1999); a criação do primeiro Programa de 
Pós-Graduação em Educação Física da região, oferecido pelo convênio entre 
a Universidade de Pernambuco e a Universidade Federal da Paraíba, e que 
possui área de concentração voltada para AF e saúde (2008); o primeiro curso 
de Doutorado, oferecido pelo mesmo convênio, em 2013; e o consequente 
aumento dos Grupos de Pesquisa em Atividade Física e Saúde na região.10,21

Por outro lado, a análise regional das publicações também apontou a grande 
carência de estudos realizados nas regiões Centro-Oeste e Norte do país, que 
juntos corresponderam a 3% de todos os identificados. Acreditamos que a pro-
dução científica nestas duas regiões possa reverter o pequeno volume de proje-
tos em vigência12 por meio da introdução de algumas ações, tal como ocorrera 
na experiência nordestina: a expansão universitária (criação de programas de 
Pós-Graduação em Educação Física, com interface voltada para AF e saúde); 
redirecionamento adequado de verbas do CNPq e fortalecimento das agências 
de fomento à pesquisa estaduais20; e a manutenção dos Simpósios Regionais em 
Atividade Física e Saúde, que a partir de 2014 passam a ser desenvolvidos em 
todas as regiões do país, promovendo encontros periódicos entre os pesquisa-
dores da área. Nesta tangente, sugerimos que, assim como ocorrera no Nordes-
te, em 2009 (Porto de Galinhas, Pernambuco) e voltará a ocorrer em 2015 (São 
Luís, Maranhão), cidades da região Centro-Oeste e Norte do país sejam alvo 
de eventual realização do Congresso Brasileiro de Atividade Física e Saúde.

Como limitações, trazemos à tona importante discussão da revisão prévia, 
a respeito da dificuldade de classificar um estudo como epidemiológico: reco-
nhecemos a possibilidade de exclusão de alguns dos trabalhos que poderiam 
ser categorizados como tal pelo critério do tamanho de amostra (n ≥500). Ao 
mesmo tempo, ressaltamos que tamanho amostral e representatividade são 
conceitos distintos, o que nos faz assumir possível perda de estudos expe-
rimentais que, por muitas vezes, são desenvolvidos com amostras inferiores 
à estabelecida como ponto de corte, e estudos voltados ao planejamento de 
ações, que não necessariamente envolvem amostras. Também, a validade ex-
terna desta pesquisa se limita à verificação da produção acadêmica relativa a 
pesquisas publicadas em periódicos, não envolvendo buscas em bases de dis-
sertações e teses, assim como anais de congressos. No entanto, mantivemos 
ambos os critérios para que este trabalho não se distanciasse do escopo da 
primeira publicação. O acréscimo do termo CS poderia ter influenciado no 
maior numero de publicações. Entretanto, não foram utilizados CS específi-
cos para evitar superestimar resultados nesta sequência da revisão sistemática 
anterior. Como a pesquisa sobre este tipo de comportamento é recente, acre-
ditamos que anteriormente não havia real necessidade de incluir esta questão, 
ainda incipiente à época, o que se faz necessário nos dias atuais. Contudo, 
a partir do levantamento realizado, não foi identificado nenhum estudo que 
tenha investigado o CS dissociado da AF, o que significa que a inclusão do 
termo não enviesou o crescimento observado no número de publicações en-
contradas.
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Concluindo, a síntese desta revisão apontou a crescente produção científi-
ca da pesquisa epidemiológica em AF nos periódicos nacionais, e também per-
mite a identificação de importantes características deste conjunto. Em vista 
do grande volume de pesquisas correlatas sobre níveis/tendências temporais 
e verificação dos fatores associados à prática de AF, sugerimos novos estudos 
que possibilitem o avanço do debate na área, envolvendo temas como a ve-
rificação das consequências da prática de AF para a saúde, o planejamento e 
implementação de intervenções, e a formulação de políticas baseadas em evi-
dência, em vista de garantir um ciclo de pesquisa capaz de se retroalimentar 
com sua própria produção. Por outro lado, os resultados apontaram dispari-
dade regional nas publicações, ressaltando a necessidade de políticas e ações 
voltadas à implantação de centros de pesquisa nas regiões Centro-Oeste e 
Norte do país, visando garantir a disseminação do conhecimento na área em 
todo território nacional.
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Reichert et al. 2009 Physical activity and prevalence of hypertension in a population-based 
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in 7 to 15-year-old school children.

Botucatu (SP) 1 T

Bicalho 2010 Atividade física e fatores associados em populações de área rural de 
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Brazil.

Pelotas (RS) 4 T

Hallal et al. 2010 Physical activity practice among Brazilian adolescents. Nacional 1 T

Iser et al. 2010 Prevalência de fatores de risco e proteção para doenças crônicas nas 
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